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Juiz Eleitoral orienta sobre o dia das eleições e 
reforça regras para garantir a lisura do pleito

71ª ZONA ELEITORAL

Em entrevista exclusiva ao Jornal 
Noroeste, o Juiz Eleitoral Dr. Rodrigo 
Brum Lopes orientou os eleitores 
sobre a importância de seguir as 
regras no dia da eleição: “Respeitar 
as normas eleitorais é essencial para 
garantir um processo democrático 
justo e transparente para todos.”

Neste próximo domingo, 6 
de outubro, os eleitores de todo 
o Brasil irão às urnas para es-
colher prefeitos, vice-prefeitos 
e vereadores. À frente da or-
ganização do processo na 71ª 
Zona Eleitoral, que abrange 
Atalaia, Floraí, Nova Esperan-

ça, Presidente Castelo Branco 
e Uniflor, o Juiz Eleitoral, Dr. 
Rodrigo Brum Lopes, desta-
cou a importância de respeitar 
as regras impostas pela Justiça 
Eleitoral para garantir a lisu-
ra e a tranquilidade no dia da 
eleição.

ARTIGO DE OPINIÃO:
ELEIÇÕES 2024 EM ALTO PARANÁ
"Tudo indefinido nas Eleições Municipais em 
Alto Paraná. Propostas Progressistas podem 
fazer a diferença na reta final"

Nova Esperança 
vai às urnas 
no próximo 

domingo (6) 
com quatro 

candidatos à 
Prefeitura

Roberto Junqueira (PT), Eduardo Pasquini (PL), Maly Benatti 
(MDB) e Bira da Rádio (Republicanos)

Arte: Kaio Kauffman
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ARTIGO DE OPINIÃO: ELEIÇÕES 2024 EM ALTO PARANÁ

ARTIGO

Frase dita pelo protagonista de uma série de streaming, atribuída a 
Walt Whitmann (segundo alguns erroneamente), mais do que um con-
selho, deveria ser adotada como um lema de vida nos dias atuais domi-
nado pelo mundo virtual, com suas redes sociais e múltiplas informa-
ções em alta velocidade, rapidamente substituídas por outras, em um 
looping infinito.

Sendo usuários de rede sociais, querendo ou não, passamos a olhar 
para a vida dos outros e somos bombardeados por textos, fotos e vídeos. 
Ou melhor, vemos recortes do dia a dia do outro, a parte que ele quer 
mostrar, recebemos notícias e informações, conforme nosso interesse, 
selecionadas pelo algoritmo, passando a integrar uma bolha, na qual só 
participam aqueles que pensam e tem comportamento iguais ou pare-
cidos com o nosso.

E, invariavelmente, no rolar dos dedos pelas telas, a primeira reação, 
quando não a única, que temos é julgar palavras, frases, comportamen-
tos, roupas, cabelos, locais, paisagens e companhias que nos são mos-
trados naqueles recortes fotográficos, nos vídeos de um minuto, pouco 

Seja curioso, não julgador

menos ou mais. E tão rápido quanto o apontar o dedo vem o julgamento 
final: racista, homofóbico, misógino, extremista, conservador, ostenta-
dor, entre muitos outros.

Não somos curiosos para buscar saber os motivos de tal comporta-
mento, o contexto das palavras, o que levou a pessoa a se vestir e a usar 
o cabelo de tal forma. E, na realidade, além de não querermos, não te-
mos tempo para tal aprofundamento, pois já somos bombardeados por 
novas fotos, vídeos e textos e, consequentemente, temos que direcionar 
nosso talento de juiz para outras pessoas.

E vamos perdendo nossa capacidade de analisar os fatos com uma 
profundidade maior e tomar decisões e agir de acordo com um maior 
conhecimento passando a ter comportamento baseado em informações 
rasas, superficiais e incompletas, seja para uma simples escolha de local 
para se alimentar ou para escolher quem iria administrar o País, Estado 
ou o Município.

Estamos prestes a realizar a escolha, em todo o Brasil, dos novos ad-
ministradores e legisladores municipais. Vimos, lemos e ouvimos que, 
pelo País afora, ocorreram agressões físicas e verbais, denúncias com e 
sem fundamento, sem contar muitas outras situações não noticiadas.

Diante dessas informações e da importância da escolha, quem sabe 
poderíamos usar esse evento para fazer aflorar nosso lado curioso e es-
quecer um pouco o julgador que há em nós. Se fossemos curiosos, será 
que não faríamos essas perguntas:

Por que as pessoas, independentemente de sua classe social ou grau 
de instrução, lutam tanto para ocupar um cargo de prefeito ou vereador?

Se os fins justificam os meios, e a finalidade da eleição é escolher o 
melhor administrador e os melhores legisladores, cujos os atos devem 
ser pautados pela lei, por que em todas as eleições há sempre comentá-

rios de que houve a prática de atos escusos e ilícitos?
O que faz pessoas, nesse período, terem comportamentos que nunca 

tem em sua privada, comportamentos estes que, inclusive, abominam, 
seja na condição de candidatos, de apoiadores ou eleitores?

O que faz pessoas com certa idade, estabilizadas financeiramente, 
com filhos e/ou netos, aceitarem saírem de seus lares, deixando de ter 
um tempo com seus familiares, para concorrerem a um cargo, o que 
importa em ter sua vida privada exposta, serem vítimas de ofensas, de-
núncias infundadas, piadas de mau gosto? 

Ser de direita, centro ou esquerda torna a pessoa melhor ou pior ad-
ministradora ou legisladora?

A cor da pele, grau de instrução opção sexual torna a pessoa melhor 
ou pior administradora ou legisladora?

Já ter exercido ou não o mandato anteriormente torna a pessoa me-
lhor ou pior administrador (a) ou legislador (a)?

Ter prosperidade e sucesso na vida privada torna a pessoa melhor ou 
pior administrador (a) ou legislador (a)?

Por que a lei autoriza os candidatos a gastarem, durante a campanha, 
valores superiores ao que irão receber nos quatro anos de mandato

Se fossemos um pouco mais curiosos, milhares de indagações seriam 
feitas a nós mesmos e aos candidatos, apoiadores, nossos familiares e 
vizinhos.

Julgamos com base nas nossas percepções e limitações da vida, aliado 
ao que vemos do comportamento do outro. As nossas percepções e li-
mitações de vida podem ser ampliadas com base no nosso interesse em 
saber sobre as coisas e pessoas.

Seja curioso e não julgador. Ou, na impossibilidade, seja um julgador 
curioso.

POEMAS O pequeno “Soldadinho”
Jeanne Michels Daviz
1º ano de Informática – 

IFPR campus Paranavaí

Quando criança, o soldadinho 
sonhava em lutar, sonhava em ser 
do exército, sonhava e sonhava. Po-
bre soldadinho ingênuo e tão ino-
cente, todos os dias tão sorridente, 
somente sonhava em uma guerra 
estar.

Pobre garotinho, pobre solda-
dinho, que sonhe, e em seus sonhos 
voe alto, como um lindo anjinho.

Soldadinho, seria horrível dizer 
que seus sonhos do exército foram 
em vão, que seus dias de diversão, 
hoje se vão.

Senhores do exército tenham 
piedade, o pobre soldadinho hoje 
não pode mais e jamais irá sorrir 
novamente.

O que a guerra os trouxe, o que 
a guerra os fez?

Pobre garotinho, somente so-
nhava em ser um bravo soldadi-
nho, e orgulhar sua mãe. Para ela 
você sempre será o seu herói, e que 
mesmo agora a alegria dela não se 
destrói.

Sua pobre mãe se pergunta “por 
quê”? 

Por que você não quis ser talvez 

professor, talvez médico, talvez po-
lítico, ou até mesmo talvez ser pai?

Pobre soldadinho, mal chegou 
aos 21 anos, e antes que pudesse 
alcançar a felicidade lhe foi tirada 
a vida como um pequeno toque de 
maldade 

Pobre soldadinho, o que pode-
ria fazer se era apenas um menino 
assustado, se era apenas o garotinho 
da mamãe...

Pobre garotinho, que agora se 
tornou somente mais um de tantos 
outros que tiveram o mesmo desti-
no, que sonhe e voe, voe como um 
anjinho. 

Caro menininho, sua mãe cho-
ra por você, por te perder, por não 
conseguir impedir os homens do 
exército de levar seu lindo e peque-
nino garotinho 

Agora tudo que lhe resta é per-

guntar: de que adiantou perder tan-
tas vidas por nada? Mesmo depois e 
você ir, ainda há guerras, ainda há 
conflitos, de que adiantaram as ba-
talhas travadas?

Ó pobre soldadinho, prometo 
que em seu funeral levarei suas flo-
res preferidas, e seu antigo brinque-
do preferido para lhe lembrar que 
você para todos ainda é um garoti-
nho...

Eu escrevo desde os doze anos. Faça chuva ou faça sol, faça frio 
ou calor, estou envolvido com o universo da escrita: ora lendo, ora 
escrevendo, ora corrigindo os meus textos. Eu sou escritor andando 
pelas ruas, com o papel nas mãos ou tomando banho. Eu imagino 
histórias em tudo.

Esse gosto pela leitura e pela escrita eu procuro levar para os meus 

A fuga do escritor, ou 
o autógrafo negado

alunos e, às vezes, eu consigo. Um deles, que já tinha inclinação lite-
rária, se inclinou ainda mais, de modo que o gosto por livros e por 
adquiri-los foi aguçado. Certa vez ele me disse que leu um livro e 
que tinha gostado. Para a sua sorte, por aqueles dias o autor do livro 
estaria em Maringá, minha cidade, e eu pensei: “quem sabe consigo 
dar um presente para o meu aluno.”

Chegado o dia da palestra, antes da do renomado escritor, haveria 
a de outro igualmente renomado, que era meu colega, inclusive co-
lega de casa editorial. Pensei: “Assistirei às duas palestras”. Eis que no 
auditório, sem ninguém ao seu lado, vi o autor que meu aluno havia 
mencionado e pensei: “Ficarei perto e então pedirei um autógrafo.”

Em mãos eu não tinha o livro, pois eu sequer o tenho, mas ape-
nas folhas sulfites e caneta. Discretamente eu disse ao escritor: “Olá, 
tudo bem? Você poderia autografar a minha folha? Um aluno leu o 
seu livro e eu gostaria de presenteá-lo com a sua letra.” A resposta 
foi: “Sim, pode deixar.”

Ao terminar a palestra do meu colega, cujo anfiteatro não tinha 
vinte por cento da lotação, aquele que eu pedi o autógrafo, meu vi-
zinho de poltrona, olhou para mim, correu e não rabiscou a sua le-

tra em meu papel. Na verdade, ele não correu, mas foi semelhante: 
andou com tanta velocidade, olhando para trás, até que entrou no 
camarim.

Quarenta minutos após esse episódio, eu quis saber como ele se 
apresentaria à plateia, e assim foi a sua fala, após uma reverência 
a todos: “É a minha primeira vez nesta cidade. Eu fui muito bem 
recebido. Toda a minha literatura tem como preocupação tratar per-
sonagens em vulnerabilidade social e é sobre isso que eu vim con-
versar.” O anfiteatro já tinha aumentado a capacidade para oitenta 
por cento da lotação, cerca de duzentas e cinquenta pessoas.

Tudo isso ocorreu no final da tarde de um domingo chuvoso, em 
que eu achava que o máximo que eu recebia seriam lições sobre 
escrita, mas, ganhei uma história memorável. Então, mandei uma 
mensagem para o meu aluno, agradecendo-lhe por tudo.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

"Tudo indefinido nas Eleições Municipais em Alto Paraná. 
Propostas Progressistas podem fazer a diferença na reta final"
Em Alto Paraná, onde três candidatos disputam a eleição para Prefeito Municipal tudo segue indefinido. Não foram divulgadas 
pesquisas e o cenário na cidade de 14 mil habitantes será decidido pelos votos da parcela progressista da cidade.

Por Professora Tamires

Faltando poucas horas para as 
eleições o clima na cidade de Alto 
Paraná é de indefinição. Nenhu-
ma das três candidaturas a Pre-
feito parece ter despontado, nem 
mesmo pesquisas de intenção de 
votos foram publicadas.

Após mais de 40 dias de 
campanha a população alto pa-
ranaense segue com uma dúvida 
pertinente: Em quem votar para 
Prefeito em Alto Paraná? Em 
uma campanha marcada por ata-
ques difusos e falta de propostas 
políticas progressistas, tudo leva 
a crer que a influência dos votos 
das mulheres e o apoio das orga-

nizações da sociedade civis será 
decisivo para eleger o novo man-
datário do município.  

Esta eleição foi marcada pela 
ausência de embates, físicos ou 
virtuais, visto que os três candi-
datos evitaram o tempo todo o 
conflito em suas falas, sendo re-
presentados não oficialmente por 
páginas da internet ou “memes” 
apócrifos.

Além disso também tivemos a 
ausência da participação da Socie-
dade Civil na elaboração do Plano 
de Governo dos três candidatos. 
Como é possível elaborar um pla-
no municipal sem a participação 
ativa das associações comerciais, 
sindicatos trabalhistas, associa-
ções de bairros e das igrejas pre-
sentes no município? Talvez seja 

por isso que tantas propostas 
apresentadas parecem ser aliení-
genas aos desejos dos munícipes. 

A saída é a democracia. Mas o 
que é a democracia? É a participa-
ção das instituições na elaboração 
do futuro comum. Nosso Sindica-
to se colocou à disposição de to-
dos os partidos políticos para ela-
borar um plano de governo que 
angariasse as demandas sociais e 
garantisse um quadro de traba-
lhadores aptos a dar o seu melhor 
pelo munícipio. Quantos partidos 
responderam? Quase nenhum. 
Talvez o maior defeito da extrema 
direita seja a surdez as causas so-
ciais. Se nem as entidades de clas-
se são ouvidas quando será que o 
trabalhador despido de qualquer 
proteção social ter suas demandas 

atendidas pelas candidaturas de 
direita? A resposta é nunca.

É deste modo que o Sindica-
to dos Servidores de Alto Para-
ná avalia o cenário das eleições 
municipais. Será quem defender 
bandeiras progressistas que irá 
vencer. Propostas como o aumen-
to salarial foram ignoradas até o 
momento. O que você trabalha-
dor prefere? Aumento de salário 
agora ou um balneário no futuro? 
Fazer parte de uma Cooperativa 
Rural ou receber pães como be-
nesse do município? 

Nosso Sindicato quer saber 
dos candidatos: Vocês apoiam po-
liticas progressistas? Quais? Vocês 
têm um compromisso com a de-
mocracia ou não? Quem são os 
políticos progressistas que vocês 

apoiam? Não é a hora dos simpa-
tizantes da extrema direita baixar 
a guarda? Muito do que foi pro-
posto pelas candidaturas parece 
me lembrar a fala do presidente 
Lula sobre como a vida é muito 
mais importante do que as coisas. 

Discussões sobre discurso de 
ódio estão ausentes no plano de 
governo dos três candidatos, mas 
lembro que foi durante os últimos 
anos que tivemos alunos amea-
çando e invadindo escolas arma-
dos. Como podemos evitar isso? 
Não seria importante desfazer 
o discurso de ódio tão presente 
na fala dos candidatos de direi-
ta? Onde as crianças têm contato 
com esses discursos? Em casa, na 
internet? Não seria interessante 
discutir a regulamentação das re-

des sociais como propõem o go-
verno federal? Ou a proibição dos 
sites de apostas esportivas? Ou 
ainda a proibição de celulares nas 
escolas?

Aguardemos as respostas dos 
candidatos, pois a democracia é o 
único caminho. E em todo o caso 
a população alto paranaense terá 
a chance de se manifestar o seu 
contentamento com as propostas 
nas urnas, o voto de protesto no 
município já bateu recorde há 4 
anos quando o número de votos 
nulos, brancos e ausentes superou 
os 30%.

Artigo escrito pela Presidente 
do SINDICATO DOS SERVIDO-
RES PÚBLICOS MUNICIPAIS 
DE ALTO PARANÁ E REGIÃO – 
SSPMAP, Professora Tamires. 

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity, Santo Inácio
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No próximo domingo, 6 
de outubro, os eleitores de 
Nova Esperança irão às urnas 
para escolher o novo prefeito 
da cidade. Quatro candidatos 
estão na disputa pelo cargo de 
chefe do executivo municipal: 
Bira da Rádio (Republica-
nos), Eduardo Pasquini (PL), 
Maly Benatti (MDB) e Rober-
to Junqueira (PT).

O município contará com 
11 locais de votação, dividi-
dos em 74 seções eleitorais, 
e 19.608 eleitores estão aptos 
a votar. Contudo, 5.105 títu-
los foram cancelados e 324 
eleitores tiveram seus títulos 
suspensos, o que impacta di-
retamente no eleitorado dis-
ponível.

A votação seguirá a or-
dem padrão, começando pelo 
voto para vereadores, onde o 
eleitor deve digitar cinco nú-
meros ou optar pela legenda, 
que exige dois dígitos cor-
respondentes ao partido. Em 
seguida, o eleitor votará para 
prefeito e vice-prefeito, digi-
tando dois números.

Conheça os candidatos
Bira da Rádio
Ubirajara Junior, mais co-

nhecido como "Bira da Rá-
dio," é um comunicador de 
39 anos com forte atuação na 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Eleitores de Nova Esperança escolhem novo Prefeito(a) 
neste domingo; quatro candidatos estão na disputa

19.608 eleitores de Nova Esperança estão aptos a votar neste domingo (06).  A votação seguirá a ordem padrão, 
começando pelo voto para vereadores e na sequência para prefeito e vice

Bira da Rádio (Republicanos) Eduardo Pasquini (PL) Maly Benatti (MDB) Roberto Junqueira (PT)

comunidade religiosa local. 
Empresário, locutor, pales-
trante e escritor, Bira é casado 
com Amanda Ortega Soares 
e pai de dois filhos. Em 2018, 
lançou sua autobiografia in-
titulada Superação, conver-
são e fé – Do mundo do pe-
cado para o reino da Graça. 
Desde a juventude, Bira teve 
uma vida ativa na comuni-
dade, com destaque para sua 
atuação nas rádios locais e 
na organização de eventos 
comunitários, como o Retiro 
Acampamento. Ele concorre 
ao cargo de prefeito com a 
Professora Cida como vice.

Eduardo Pasquini
Aos 58 anos, Eduardo 

Pasquini traz uma trajetória 

marcada pelo empreendedo-
rismo e pelo envolvimento 
em entidades de classe, como 
a vice-presidência da FIEP 
e a presidência da ABAM e 
SIMP. Nascido em Nova Es-
perança, Pasquini enfrentou 
desafios desde cedo, tra-
balhando como mecânico 
para ajudar a sustentar sua 
família após a perda do pai. 
Hoje, consolidado como um 
empresário de sucesso, ele se 
apresenta como um admira-
dor da boa política e defensor 
do desenvolvimento do mu-
nicípio. Seu candidato a vice 
é Carlos Roberto, professor e 
ex-vereador ligado às causas 
sociais.

Maly Benatti

Com uma extensa carreira 
no serviço público, Maly Be-
natti já foi prefeita de Nova 
Esperança por dois mandatos 
consecutivos, de 2005 a 2012, 
e presidiu a AMUSEP em 
2006. Formada em Pedago-
gia e servidora pública apo-
sentada, ela tem longa expe-
riência na gestão municipal, 
tendo iniciado sua carreira 
como Secretária de Educação 
(1993-2000). Maly retorna à 
disputa pela prefeitura, agora 
ao lado de Oswaldo da Sil-
va Pádua como candidato a 
vice-prefeito. Juntos, ambos 
pretendem dar continuidade 
ao trabalho realizado em seus 
mandatos anteriores, focando 
no fortalecimento das políti-

cas públicas.
Roberto Junqueira
Conhecido como “Rober-

to da Mizura,” Roberto Jun-
queira, 54 anos, fez carreira 
como representante comer-
cial na área de produtos quí-
micos para indústrias alimen-
tícias. Durante muitos anos, 
foi proprietário de uma fábri-
ca de uniformes escolares em 
Nova Esperança e se destaca 
por sua experiência na im-
plementação de boas práticas 
de higienização industrial. 
Agora, ele concorre ao cargo 
de prefeito com a proposta de 
atrair novas indústrias para o 
município, gerando emprego 
e renda para os moradores. 
Roberto tem o apoio de Wal-

demar José Gonçalves, funda-
dor e presidente de honra do 
PT local.

Desafio
A escolha dos eleitores 

será fundamental para definir 
os rumos da cidade nos pró-
ximos quatro anos, com cada 
candidato oferecendo dife-
rentes visões de futuro para 
o município, conforme entre-
vistas realizadas previamente 
por este jornal e no Norocast 
– o podcast do Jornal No-
roeste. As urnas eletrônicas 
estarão prontas para receber 
os votos no domingo, em um 
processo que, como sempre, 
será monitorado para garan-
tir a transparência e seguran-
ça do pleito.

Fotos: Saulo Perez Fernandes França/arquivo JN

Opinião do Blog
Guerra Israel-Hamas e Hesbollah mostra outro preço, além 

das vidas, um duro golpe na economia
As cenas de destruição na Faixa de Gaza, Cisjordânia e agora 

em Beirute, capital do Líbano, são a fotografia da tragédia hu-
mana dos conflitos iniciados em 7 de outubro de 2023 e vem se 
arrastando no Oriente Médio, principalmente nos países vizinhos 
de Israel, que já vitimaram milhares de pessoas. Vejamos: O Ha-
mas sequestrou e matou cerca de 1,4 mil israelense, inicialmente, 
que por sua vez, as Forças Armadas Israelenses comandadas pelo 
ministro Netanyahu mataram cerca de 40 mil palestinos, sendo 
mais de 15 mil crianças.  E agora em represália ao apoio de Hez-
bollah (no Sul do Líbano), ao Hamas, Israel atacou o grupo terro-
rista matando cerca de 2 mil pessoas, entre terroristas e civis, no 
Líbano.  Vale lembrar que os ataques desproporcionais das forças 
israelenses têm o apoio e um forte aliado financeiro e bélico, os 
Estados Unidos, maior fabricante de armas no mundo.

Mas há um grande custo econômico do conflito que precisa 
ser levado em consideração que seria a reconstrução do que foi 
perdido, do que foi destruído pelas bombas.  No caso de Israel, os 
gastos que o país vem tendo com os militares ou civis sequestra-
dos, mortos ou feridos e também as compensações que terão que 
pagar com os familiares, são altíssimas. Os gastos com empresas 
também são altos pois muitas empregavam palestinos que foram 
embora do país com medo de morrer. O desemprego tanto do 
lado de Israel como do lado de Gaza, e agora de Beirute, aumen-
tou muito pois muita gente largou os seus empregos fugindo com 
familiares para outros países, abandonando tudo o que tinha por 
causa da guerra, obrigando ao fechamento de milhares de em-
presas, tanto em Israel como nos demais países envolvidos nos 
conflitos.

Tanto em Israel, como Gaza ou Beirute, não se constrói mais 
nada, pois a inflação é muito grande, a começar por uma garrafa 
de água na Faixa de Gaza. Um absurdo. Além da escalada de pre-
ços que é assombrosa, ainda tem a escassez de produtos.

O que se vê agora, é muita gente desempregada, sem ter o co-
mer, perambulando pelas ruas. Israel, um país que vive do turis-
mo, tem vários hotéis, pousadas, pontos turísticos, lanchonetes, 
empresas de ônibus, aeroportos, tudo fechados. Que prejuízo!

Coisas do Cotidiano
• Outubro Rosa – É um movimento internacional de 

conscientização para o controle do câncer de mama, criado no 
início da década de 1990. Depois dos 40 anos, está indicado 
anualmente a mamografia;

• Servidores da Prefeitura de Curitiba estão sendo coa-

gidos a doar dinheiro e votar em candidato de Bolsonaro. As 
denúncias também estão ocorrendo em diversas cidades do Pa-
raná e do Brasil. Na capital, o candidato apoiado por Bolsonaro é 
Eduardo Pimentel, que também é o candidato do prefeito Grecca. 
Moramos num país democrático e livre e cada um vota em quem 
quiser, sem pressão de patrão. Caso isso ocorra, denuncie; 

• Pesquisa Quaest: Classifica o governo Lula em 65% de 
avaliação positiva e 31% de avaliação negativa;

• É tempo de transformação. É tempo de mulheres no 
poder. Toma posse a engenheira Cláudia Sheinbaum, primeira 
presidenta do México. Aos 62 anos, mãe, avó, cientista, mulher de 
fé, nova chefe de Estado de um país que tem o seu maior capital 
político, o feminismo;

• Israel, com o apoio dos Estados Unidos, terá que en-
frentar o chamado “Eixo da Resistência” do Oriente Médio for-
mado e liderado pelo Irã, a Síria, o grupo libanês Hezbollah, o 
palestino Hamas, os rebeldes Houthis do Iêmen, milícias xiitas 
do Iraque, Afeganistão e Paquistão. O pau vai comer e a cobra vai 
fumar!

• Brasil recebe as “bets” eletrônicas de um modo erra-
do – O governo Temer liberou as apostas, o setor passou todo o 
governo Bolsonaro sem regulamentação, sem limites, sem regras, 
sem controle. Agora o ministro Haddad vai correr atrás dos pre-
juízos, tentando tirar mais de 600 sites de bets do ar, para evitar 
efeito negativo e um prejuízo maior. Muitas pessoas da Bolsa Fa-
mília estão usando o seu cartão para apostar, mesmo sem renda, 
envolvidos pelas propagandas. “Ainda não se sabe como tudo isso 
vai terminar, mas pelo menos o governo começou a se mexer,” 
disse a jornalista Miriam Leitão;

• Ponte de Guaratuba valoriza os imóveis e os empreen-
dimentos no litoral do Paraná – Antes um sonho, hoje, o go-
vernador Ratinho transformou-a em realidade. Assim é a ponte 
de Guaratuba, com 1.244 metros de extensão, com cerca de 18% 
de conclusão, já está movimentando a economia do litoral para-
naense;

• Estação Detox (Detox Station) – A desintoxicação é a 
remoção fisiológica ou medicinal de substâncias tóxicas de um 
organismo vivo, incluindo o corpo humano. Aqui vão algumas 
dicas fáceis para você desintoxicar o seu organismo: A) Diminua 
o consumo de açúcar e gordura: B) Hidrate bem o seu corpo. 
Tome bastante água;  C) Faça exercícios físicos; D) Consuma ele-
mentos orgânicos, folhas verdes escuras  e inclua frutas vermelhas 
no cardápio; E) Combata os efeitos da poluição; F) Coma carne 
grelhada, assada ou cozida com alimentos integrais; G) Sucos ou  
frutas ricas em Vitamina  C como laranja, abacaxi, mamão pa-
paia, limão, melancia, maracujá,  etc.; H) Evite álcool e cigarro: I) 
Probióticos  como iogurtes naturais que melhoram a flora intesti-
nal e o sistema imunológico;

• Efeito Lula – Com a alta da nota da agência Moody 
`s, Brasil fica a um passo do grau de grandes investimentos do 
capital internacional.  A referida agência analisa qual é proba-
bilidade de um país ou empresa pagar as suas dívidas, de acordo 
a sua situação financeira. É a Moody`s que diz aos empresários 
internacionais se vale a pena colocar dinheiro no Brasil; 

• Quem são os Xiitas? São um grupo de muçulmanos 

(são aqueles que praticam o Islã ou Islamismo, religião mono-
teísta centrada no livro Alcorão, que se baseia nos ensinamen-
tos do profeta Maomé), que acreditam que Ali, genro do profeta 
Maomé, era o sucessor legítimo do messias. Os xiitas começaram 
como uma facção política e reivindicam o direito de que Ali e 
de seus descendentes de liderar os mulçumanos. O grupo xiita 
está presente no Irã, Iraque, Bahrein, Líbano, Iêmen, Paquistão e 
Afeganistão. Os xiitas apoiam o Hamas, Hezbollah, Líbano e e os 
Palestinos.  O grupo xiita do Iêmen, controla 70% da população 
e são chamados Nouthis, que soltaram um míssil no Aeroporto 
de Tel-Aviv (Israel) e quase atingiu o avião de Nethanyahu que 
vinha da reunião na ONU. A verdade é que o Oriente Médio está 
minado de grupo de resistência, político e terrorista;

• Newsletters – 1) A partir de 2025, os brasileiros terão 
que solicitar visto, com três dias de antecedência, para viajar ao 
Reino Unido; 2) Governo Lula abre 200 novos mercados ao agro-
negócio brasileiro em menos de 2 anos. Somente em 2024 foram 
abertos 122 novos mercados; 3) “Kamala Harris adota a estratégia 
de Lula e se apresenta como candidata da mobilidade. A campa-
nha de Lula em 2022 foi muito mais enfática e eficiente”. É o que 
a imprensa americana está informando; 4) China chama os Esta-
dos Unidos de maior ameaça ao mundo por ser fonte de guerra. 
Cerca de 80% do armamento mundial é produzido pelos Estados 
Unidos. Por isso eles têm que apoiar guerra. É uma coisa natu-
ral; 5) O governador Tarcísio pretende rifar São Paulo pois vai 
apresentar 31 projetos de privatização; 6) Lula é aplaudido em pé 
na ONU ao afirmar que “a ONU necessita de uma reforma pois 
está cada vez mais esvaziada”; 7) O Brasil paga tudo o que deve 
a ONU e a outros organismos internacionais totalizando mais de 
R$ 1,3 bilhão. Que beleza; 8) Irã destruiu mais de 20 aviões caças 
israelenses;

• Efeito Lula - Brasil abre mais 232 mil vagas formais 
de trabalho em agosto – No acumulado até agora, o Brasil já 
registrou a abertura de 1,7 milhão de vagas. O presidente quer 
criar 2 milhões de postos formais de emprego até o final do ano. 
Com o mercado aquecido e a economia crescendo como nunca, 
é bem possível que esta meta seja alcançada. Desde o início de 
seu governo, Lula já criou 3,2 milhões de empregos com carteira 
assinada. Com isso, a taxa de desemprego para 6,6% no trimestre 
até agosto e atinge a menor taxa histórica;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para  Ivonilde Soares (04/10), Mariana 

Gazola Pastro (04/10), Karina Gilbertoni (08/10), Juliana Gazola (08/10), 
dra. Glaucia Ernandes (9/10), Juarez de Oliveira (10/10), Claudete 
Cecconi Manzotti (10/10), Daniela Pereira Souza (10/10), Maria Regina 
Kondraski (11/10).***O mundo tem hoje, 1,9 bilhão de muçulmanos ou 
pessoas que praticam o islamismo, segunda maior população religiosa 
do mundo, atrás apenas dos cristãos.***”Abuso de um ser humano pelo 
outro”, diz a ministra do STF, Carmen Lúcia, ao comentar sobre a atuação 
das bets no Brasil.*** Jornal “New York Times” de grande prestígio nos 
Estados Unidos e no mundo, declarou apoio total a candidata Kamala 
Harris.*** “Nunca se mente tanto como antes das eleições, durante uma 
guerra e depois de uma caçada,” Otto von Bismarck (1815-1898) foi um 
estadista prussiano e primeiro chanceler do império alemão.-
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Medidas individuais e coletivas são emer-
genciais para minimizar os impactos das 
mudanças climáticas e, neste cenário, um ele-
mento fundamental é o conhecimento - o que 
fundamentou o lançamento do novo curso da 
Escola Internacional Para a Sustentabilidade 
(EIS), iniciativa educacional da Itaipu Bina-
cional e do Itaipu Parquetec. As inscrições 
poderão ser feitas pelo site da EIS: https://
www.itaipuparquetec.org.br/eis.

Para marcar o início da nova formação, a 
EIS promoveu nesta terça-feira (02) um we-
binar com autoridades e parceiros na elabo-
ração do curso - como a Rede Internacional 
de Pesquisa Resiliência Climática (RIPERC) e 
o Núcleo de Inteligência Territorial, convênio 
da Itaipu e Itaipu Parquetec -, e com a palestra 
do renomado especialista na temática, profes-
sor Dr. Francisco Mendonça, da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR).

“Esse curso vem enriquecer para que pos-
samos ter elementos para fazer a discussão 
sobre as mudanças climáticas no dia a dia. Só 
gerando nova consciência podemos construir 
uma mudança efetiva na sociedade”, pontuou 
o diretor de Coordenação da Itaipu, Carlos 
Carboni.

A diretora administrativo-financeira do 
Itaipu Parquetec, Clerione Herther, comen-
tou que, no processo de transição energéti-
ca - uma das principais áreas de atuação da 
instituição -, a educação é fundamental. “Esse 
curso fornece conhecimento para que se pos-
sa discutir de forma cada vez mais profunda 
os impactos das mudanças climáticas para o 
nosso futuro”.

O coordenador da EIS pela Itaipu, Rodri-
go Cupelli, agradeceu a todos os profissionais 
que participaram da elaboração da formação. 
“Para construir um novo curso com conhe-
cimento validado cientificamente precisamos 
de muitas pessoas trabalhando. A Escola tem 
a proposta de disponibilizar cursos gratuitos, 
sempre em consonância com a sustentabili-
dade, e consideramos essencial trazer o tema 
das mudanças climáticas neste momento”.

E ressaltou que, além do curso, a temática 
também é abordada nos conteúdos divulga-
dos nas redes sociais da EIS, para alcançar e 
conscientizar um público ainda maior.

Em relação às mudanças climáticas, a 
coordenadora da RIPERC, professora Dra. 
Irene Carniatto, destacou que “é preciso e ur-
gente ter ações de curto, médio e longo prazo, 
que envolvam não apenas nossas ações indi-
viduais, como reciclar o lixo, mas também o 
compromisso de políticas públicas”. “Façam o 
curso, aproveitem esse conhecimento, discu-
tam nos fóruns e façam parte desse processo”, 
complementou.

Em sua palestra, o professor Dr. Francisco 
Mendonça falou sobre os eventos extremos 
climáticos - como ondas de calor e inun-
dações - que se tornaram mais repetitivos e 
intensos devido às mudanças climáticas, tra-
zendo cada vez mais impactos aos seres hu-
manos - especialmente àqueles em situação 
de maior vulnerabilidade social.

Itaipu e Itaipu Parquetec 
lançam curso sobre 

Mudanças Climáticas
Iniciativa é da Escola Internacional para Sustentabilidade e 

parceiros; inscrições começam na segunda-feira (7)

Envolvimento da humanidade
Também apresentou cenários do Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climá-
ticas, instituição que baliza com dados as polí-
ticas mundiais, que mostra que a partir da era 
industrial (1850) até 2020 houve o aumento 
de 1,5º C na temperatura média do planeta. 
“Se nada fizermos para conter a emissão de 
gases, vamos para um cenário de aumento de 
4,5º C nos próximos 50, 70 anos. Se fizermos 
ações drásticas, para reduzir a zero ou quase 
zero daqui até 2030, poderia subir 1,5ºC. Esse 
sonho já não será realizado”, disse o professor.

Conforme Mendonça, os cenários depen-
dem do envolvimento de toda a humanida-
de. “Não existe mais aquele discurso de que o 
problema são os Estados ou as empresas, afi-
nal as instituições são compostas por pessoas. 
O indivíduo no seu dia a dia pode e deve fazer 
muita coisa”.

Sobre o curso 
As inscrições para o curso “Mudanças Cli-

máticas - A Emergência dos Nossos Tempos”, 
na modalidade ensino a distância e 100% gra-
tuito, iniciam na próxima segunda-feira (07 
de outubro). As vagas são limitadas.

Entre os objetivos da formação estão a 
apresentação do histórico das causas das 
mudanças climáticas, a disseminação da te-
mática em diferentes setores para a busca de 
alternativas, visando a formulação de planos 
de adaptação e resiliência climática; despertar 
a consciência para o atendimento dos Objeti-
vos do Desenvolvimento Sustentável da ONU 
e para ações que podemos realizar para dimi-
nuir os efeitos das mudanças climáticas.

Foto: Kiko Sierich/Itaipu Parquetec
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Hoje pergunto a você leitor. 
Você é uma pessoa sábia?
Uma pessoa sábia, pode ou não ter estudado. Pode ou não ter frequentado 

um curso superior.
Já dizia Sócrates: “só sei que nada sei”, significando que conhecia a sua 

própria ignorância. Demostrava um grau de humildade.
E quantos de nossos queridos, sabiam que não tinham estudo formal, mas 

sim o estudo da vivência, onde aprendiam com os mais velhos e assim pode-
riam no futuro aplicar esses conhecimentos.

Estão vamos conversar um pouco sobre a sabedoria, onde podemos dizer 
que é a capacidade de organizar o conhecimento e utilizá-lo de forma eficaz 
e apropriada.

 Eu tive muitos exemplos de pessoas que possuíam sabedoria e nunca fre-
quentaram uma escola. Já conversei com muitos que moravam em sítio, não 
estudaram, mas sabiam de situações do campo que muitos estudiosos fica-
vam espantados de onde vinham aquele conhecimento.

Resolvi escrever sobre esse assunto, pois recebi uma mensagem na minha 
rede social, onde falava principalmente de nossos pais e avós. Demostrava 
uma enorme sabedoria nesses que nos precederam.

Vou trazer quatro exemplos. Primeiro falarei de meu pai e minha mãe. 
Eles não tiveram a oportunidade de estudar. Mas conseguiram constituir 
uma família maravilhosa. Minha mãe cuidava da casa e do orçamento da 
família. Meu pai, trabalhava na Itaipu em Foz do Iguaçu. Foi chefe da mecâ-
nica pesada e leve, sendo que na área dele, muitos engenheiros mecânicos, 
consultavam a sua opinião, a sua sabedoria. Ele construiu uma carreira, che-
gando a ter o cargo de assistente técnico. Na sua juventude, apenas estudou 
até a 4 série do primário.

A maior sabedoria que meu pai e minha mãe tiveram, foi falar a mim e 
meus irmãos que a vida tinha sido dura e que não seria possível deixar he-
rança para nós. Então, nosso patrimônio deveria ser construído com o suor 
de nosso rosto, mas que para isso eles deixariam para nós os estudos. Falava 
que deveríamos aproveitar. 

Também quero falar de meu sogro e sogra. Também constituíram uma fa-
mília abençoada. Meu sogro, partiu para a lida com a roça e animais. Tendo 
viajado pelo Brasil como chefe de comitiva por aproximadamente 30 anos. 
Minha sogra, muitas vezes ficou meses sozinha enquanto ele viajava por ter-
ras desconhecidas. Era ela quem cuidava da casa e costurava para ajudar no 
orçamento. Tiveram 7 filhos e com muita sabedoria conseguiram criar essa 
família. Ela, não teve a permissão de seu pai para estudar quando era criança 
e só conseguiu terminar os seus estudos, já na velhice. Seu pai falava que 
mulheres não precisavam estudar.

Sabemos da importância dos estudos, mas aqui falo que não foi opção fi-
car sem estudar, mas sim, foi condição imposta. Muitos não tiveram a opor-
tunidade de estudar, mas alguns não quiseram. Mas, sabemos de muitos que 
estudaram e não aproveitaram essa dadiva de Deus, de conhecer sobre mui-
tos assuntos. Foram talentos desperdiçados. Os motivos não nos são caros. 
Uma pessoa que opta por não estudar, muitas vezes está desperdiçando um 
crescimento em diversas áreas, como: desenvolvimento pessoal, aprimorar 
as habilidades, realização de projetos de vida, autoconfiança, entre outros.

Também gostaria de falar de uma pessoa que são particularmente fã. Ela é 
a Anna Lins dos Guimarães Peixoto Bretas, mais conhecida como Cora Co-
ralina. Uma maravilhosa poetisa e brilhante contista brasileira. Apesar de ter 
algum grau de instrução, teve sua carreira interrompida por 45 anos, quando 
se casou com um advogado. Seu primeiro livro publicado somente em 1965, 
quando já tinha 76 anos de idade. Assim falou Cora Coralina:

“Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina. O saber se 
aprende com mestres e livros. A Sabedoria, com o corriqueiro, com a vida 
e com os humildes. O que importa na vida não é o ponto de partida, mas a 
caminhada. Caminhando e semeando, sempre se terá o que colher.” 

Mas, não quero com esse artigo dizer que não devemos estudar, mas sim 
que devemos valorizar aqueles que não estudaram e tiveram muita sabedoria 
para cuidar de suas famílias.

Analise a sua volta, pergunte, pesquise, como foi a vida de seus antepassa-
dos. Faça isso por muitas vezes até obter uma resposta confiável.

Sabedoria de nossos queridos

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.
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Neste próximo domingo, 
6 de outubro, os eleitores 
de todo o Brasil irá às ur-
nas para escolher prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores. 
À frente da organização do 
processo na 71ª Zona Elei-
toral, que abrange Atalaia, 
Floraí, Nova Esperança, 
Presidente Castelo Branco e 
Uniflor, o Juiz Eleitoral, Dr. 
Rodrigo Brum Lopes, desta-
cou a importância de respei-
tar as regras impostas pela 
Justiça Eleitoral para garan-
tir a lisura e a tranquilidade 
no dia da eleição.

“O dia da eleição é um 
momento de manifestação 
democrática, mas ele deve 
ser exercido com responsa-
bilidade e respeito às nor-
mas estabelecidas. Todos os 
eleitores precisam ter em 
mente que há regras claras 
sobre o que pode e o que 
não pode ser feito”, afirmou 
o magistrado.

O que o eleitor pode e o 
que é proibido

O Juiz Eleitoral ressal-
tou que o eleitor está auto-
rizado a manifestar apoio 
ao seu candidato de forma 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Juiz Eleitoral orienta sobre o dia das eleições
e reforça regras para garantir a lisura do pleito

Em entrevista exclusiva ao Jornal Noroeste, o Juiz Eleitoral Dr. Rodrigo Brum Lopes orientou os eleitores sobre a 
importância de seguir as regras no dia da eleição: “Respeitar as normas eleitorais é essencial para garantir um 

processo democrático justo e transparente para todos.”

silenciosa, o que inclui o uso 
de broches e camisetas. "O 
eleitor pode sim usar algum 
emblema do seu candidato, 
desde que seja uma manifes-
tação silenciosa e individual. 
O que não pode é promover 
aglomerações ou pedir votos 
publicamente, pois isso con-
figura boca de urna, o que é 
crime eleitoral", explicou o 
juiz.

Ele reforçou que as aglo-
merações próximas aos lo-
cais de votação não serão 
toleradas, pois podem es-
conder a prática da boca de 

urna. "As aglomerações são 
um problema porque po-
dem disfarçar a prática ilíci-
ta de pedir votos no dia da 
eleição. Isso é algo que pode 
levar à prisão em flagrante", 
alertou Dr. Rodrigo Brum 
Lopes.

Segurança e tumultos
Outro ponto destacado 

pelo magistrado foi a ques-
tão da segurança no dia da 
votação. Segundo ele, perío-
dos eleitorais tendem a exal-
tar os ânimos e, por isso, a 
Justiça Eleitoral e as forças 
de segurança estão atentas 

para evitar tumultos e ga-
rantir um ambiente seguro 
para todos. “A eleição é um 
momento de decisão, e sabe-
mos que as paixões políticas 
podem gerar desavenças. 
Nossa função é assegurar 
que isso não prejudique o 
andamento tranquilo da vo-
tação”, destacou o juiz.

Procedimentos no local 
de votação

Ao chegar ao local de vo-
tação, os eleitores precisam 
estar com um documento 
oficial com foto, como o RG 
ou a CNH, ou ainda com o 

título digital e-Título. "O 
documento é essencial para 
a identificação, e o e-Título 
facilita ainda mais o proces-
so para aqueles que fizeram 
o cadastro biométrico", dis-
se o juiz, ressaltando que o 
título impresso pode ajudar 
na localização da seção, em-
bora não seja obrigatório.

O uso de celulares ou 
outros equipamentos eletrô-
nicos dentro da cabine de 
votação é proibido. “Não é 
permitido portar aparelhos 
eletrônicos dentro da cabi-
ne de votação. Esses dispo-
sitivos devem ser deixados 
com os mesários até o eleitor 
concluir o voto e receber o 
comprovante", lembrou Dr. 
Rodrigo Brum Lopes.

Colinhas e apoio a eleito-
res com deficiência

Uma das dúvidas mais 
recorrentes dos eleitores 
é sobre o uso da “colinha” 
com os números dos candi-
datos. Sobre isso, o juiz foi 
enfático: "A colinha é per-
mitida. O eleitor pode levar 
um papel com os números 
dos seus candidatos para fa-
cilitar na hora da votação."

Ele também abordou as 
condições especiais para 
eleitores com deficiência ou 

mobilidade reduzida, que 
podem contar com o auxílio 
de uma pessoa de confian-
ça. "Eleitores com deficiên-
cia têm o direito de serem 
acompanhados por alguém 
de sua confiança para facili-
tar o acesso à cabine de vo-
tação, desde que essa pessoa 
não esteja a serviço da Jus-
tiça Eleitoral ou de partidos 
políticos", explicou.

Documentação necessá-
ria

Para votar, o eleitor pre-
cisa de um documento ofi-
cial com foto. “São aceitos a 
carteira de identidade (RG), 
identidade social, passapor-
te, certificado de reservista, 
carteira de trabalho, CNH 
ou o e-Título com foto”, 
orientou o magistrado.

Com o objetivo de garan-
tir um pleito justo e tranqui-
lo, o juiz finalizou pedindo 
aos eleitores que cumpram 
as regras e exerçam seu di-
reito de voto de forma cons-
ciente. "A democracia se faz 
com respeito às normas. Vo-
tar é um direito e um dever, 
e precisamos garantir que 
esse processo ocorra de ma-
neira pacífica e correta para 
todos", concluiu o Dr. Ro-
drigo Brum Lopes.

Arte: Kaio Kauffman


